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ta canoas feitas no mato, e algum dinhr° prompto tudo sem nin-
guém saber, e a todo o tempo, q' for precizo aranjo os cabos, q' 
também estam prontos sempre de modo q' lhe fasso 
entrar a Prov.53 o mais tarde até o natal e apoderei invadir antes 
que elles possão ter deste projecto a minima ideia. 

Athé se pode isto executar sem que eu fassa na matéria fi-
gura publica, pois me posso valer da ocazião dos soblevados, e 
fazer com que se lhe juntem os criminozos e serem elles os mes-
mos executores da acção sem que o governo se embarasse ou se 
lhe possa tornar culpa de modo algum. Se a V. Ex.a lhe 
paresser que esta violência não he comveniente no tempo 
prezente: Veja V. Ex.a ao menos que se fassa naquellas 
frontr. a s do Paraguay alg.ua Collonia por onde se lhe 
introduza negocio, e que pello tempo em diante sirva de 
hua vegia, ou atalaya contra todos os movim.t0S que elles 
possão fazer p.a o Cuyabá, ou Matto Grosso, por que os não 
poderão nunca, fazer sem delles haver ali noticia, e já tenho eri-
gido sitio apropozito naquellas mesmas páragès, em que o nosso 
exercito teve fortificassoins q.do se fizerão as devizoins, e que do 
consentim.10 dos Castelhanos se reconhecem serem da nossa Ar-
raya, e dos Domínios de S. Mag.de Fidelíssima, por cuja cauza 
se não poderam nunca queixar com rezão do que eu obrar por 
ser licito, a toda a Nassão dentro dos seus limites fazer aquillo, 
que lhe tem mais conta p.a a sua conservaSam, e defenssa. V. Ex. a 

me dara as suas ordens p.a Eu obrar em tudo conforme as in-
tenssoins de V. Ex.a , tanto p.'° que no meu particular a V. Ex. a 

devo, como pellas recomandassoins, q' da nossa Corte tenho re-
cebido. Deos G.de a V. Ex.a m.s ann.9 S. Paulo, 4 de outubro 
de 1766. 

IlI.mo e Ex.mo Snr. Conde da Cunha Vice Rey do Estado 

111"10 e Ex.mo Snr. As copias juntas q' com esta remeto a 
V. Ex.a darão a V.Ex.a mais clara idea do plano q' conforme as 
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ordens que recebi de S. Mag.de q' Deos g.de nas ins-
trossoins de vinte e seis de"Janr° do anno de mil setecentos e 
seçenta e sinco, e vinte de novembro do referido anno tenho 
formado. 

/ 

Parece me q- a ocazião q' se aprezenta he a mais própria, e 
a mais favoravel que se pode dezejar, e hua daquelas que não 
vem em hum secullo com tantas circunstancias de que se pode 
esperar com o favor de Deos o infalível sucesso. 

A Espanha está inquieta, o governo dos estados desta Ame-
rica! mudado com a auzencia de Sevallos; e q' as Províncias al-
vorotadas com a tirania dos governadores; as Tropas faltas de 
pagas, e descontentes, e os soldados que vierão da Europa de-
zertados.. Em Rio grande da guarda do Norte dezertárão em 
hum só dia setenta e sinco soldados juntos; em Corrientes le-
vantouçe o Povo, e depozerão o governador, e tem partido p.a 

lá o Bispo do Paraguay p.a apaziguar a perturbassão: Em Pa-
raguay suçedeo o mesmo; matarão-os ao governador, e tenho 
•em meu poder os cabessas da soblevassão, e prometem o que 
se declara no papel induzo. Esta Cap.ta está armada toda; tenho 
com o favor de Deos a affeição dos Povos, e não duvido da sua 
obedienssia. 

Tenho adquirido hum grande conhecimento da navegação 
dos Rios destes vastíssimos sertoins; elles me façelitão a entrada 
p.a os Domínios de Espanha por todas as partes, porque as mes-
mas agoas, que correm p.a lá naturalm.te levam as armadas dás 
minhas canoas, e deficultão as subidas ás deles; Eu tenho exa-
minado com toda a miudeza o Diário das Campanhas, que fez 
p.a Missoins o Senhor Conde de Bobadella, e delias, e das in-
formassoins, que sobre isso tenho tomado, a idea q' tenho feito; 
aSsento que a milhor guerra que se pode fazer neste Continente 
não he, á de levar hum pé de exercito pellas Terras dentro, 
porque as deficuld.es das passages, as despezas que p.a isso são 
necessarias, exçedem m.t0 as nossas forssas; e não se pode dahi 
seguir tam certo o,proveito: O modo mais proprio / segundo 
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o meu sistema / que já comoniquei ao S.r. Governador de-Mi-
nas, he por destacamentos mayores, ou menores comforme se 
julgarem neSeçarios para a ocazião. Esta Capitania he a fonte 
de todos os grandes Rios que p . a diverssas partes dos Domí-
nios de Espanha se vão meter no grande, e famoso Rio da Pra-
ta, que nós nos propomos p.a baliza das nossas frontr.as 

Província Espanholla para donde não navegavel 
sahe de S. Paullo; e havendo este comodo como he possível que 
rezistão os Domínios de Espanha as invasoins repentinas q' 
desta Capitania se lhe podem fazer, emtrando-lhe por donde 
o não possão imaginar. Como he possivel q' possão pervernisse 
em todas as Províncias na inmenssa distancia, o largas sircun-
ferencia q' compreendem as terras as suas Frontr.as desde Bue-
nos Ayres em thé o Mato groso separa qualq.r destas p.tes da 
centro (lesta Capitania se lhe pod«- fazer o tiro a ponto fixo e 
muito a salvo ilegendo a parte mais comoda e mais fraca q' elles 
tiverem fazendo navegar com toda a facilidade pelos Rios hua 
frota de Canoas armadas em guerra cheyas de sertanejos Paul-
listas caneludos, e cassadores, e dos mais rezolutos. Para qual-
quer destas expediçoins bastam trezentos homens, porque nãa 
ha p.a aquellas partes logár, ou Cid.e, que tenha goarnissão que 
possa rezistir-lhe. P.a este numero são nesr.as as canoas, e as 
despezas, que constão do calcullo, que hirá junto com esta, e 
por elle se poderá saber o quanto he persizo p. ' hua mayor ex-
pedissão, no cazo, que se julgue nesesaria. E tanto que se expe-
dir hua frota destas detraz delia deve logo ficar outra perparada 
p.a seguilla imediatam.te, e pouco depois desta outra; ou também 
darçe ao mesmo tempo em Paraguay; em Corrientes, e em Mis-
soins; e fazer atacar as frontr.as do Rio Pardo, e do R° Grande, 
e -seguir a Victoria por donde ella se declarar mais favoravel;. 
e reforssar ali as tropas e seguillá: Esta idea he tanto mais com-
moda que se evitão todos os gastos, que seria neSr.° fazeremçe, 
por outro qualqr. modo, porque depois de emtrar em qualqr. dos 
Paizes das referidas Provinçias logo se pode sustentar a Tropa 
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a custa' delles mesmos pellas m.tas fazendas de gados de que 
abundão; e he tanto mais siguro, porque se pode tudo isto fazer 
sem puxar Tropas do R° de Janr0, nem de outros Portos do 
Mar deste Brazil, com que se afrouxem as suas goarniçoins, 
porque p.a isso tenho Montanhezes Paullistas e Mamelucos, e 
Bastardos, q' me incomodão a Capitania e são os mais proprios 
p.a isto. Para mais seguro effeito de tudo o referido seria muito 
conveniente, que S. Mag.de mandase seis Nãos de linhá coman-
dadas ás ordens de hum Valerozo, e rezuluto general p.a que ao 
mesmo tempo atacassem Buenos Ayres, ou tivessem aquellá 
Capital em cheo p.a não poder mandar socorros: Para tudo isto 
se nesecita de hua pronta rezolusão e grandicima deligencia p.a 

que a nossa prevenssão, ou antecipássão supra a falta de fors-
sas, e o numero da gente por me paresser que o que porponho 
está dentro da esfera da nossa poSibilidade; E só p.a o cazo 
de armarem em Espanha / como he factível q' o fássão / para 
virem atacar os nossos portos marítimos desta America, he que 
neceSsitamos da armada dos nossos Aliados: E ha p.a lem-
brar, que os esforsos de huá grande Armada que possa vir so-
bre as nossas costas, alem das exceSsivas despezás que ha de 
custar, está sugeita a mil contra tempos da fortuna, porque po-
derá não ter effeito o seu golpe: porém as expedissoins, que eu 
imagino sam de tam' pouco gasto, que não podem cauzar inco-
modo á S. Mag.de que Deos G.de, e os effeitos m.t0 mais siguros; 
e tanto mais certos quanto se podem repetir, por ser' esta a ma-
xima com que os romanos vencerão a Cartago, e se fizerão se-
nhores do mundo — repetindo —• porque o continuo rompe as 
pedras, e os bronzes, e nada lhe reziste. 

O fazer com que o Rio da prata, e toda a sua corrente seja 
a demarcassão dos Domínios de S. Mag.de Fidelíssima neste 
Brazil he couza m.t0 grande, m.t0 util, e muito importante. Por 
ajuste, julgo impossível que a Coroa de Espanha comvenha ja-
nmis em seder por sua vont.e Províncias tam ferteis, Territorios 
tam abundantes, de que está de posse, e que quer persuadir lhe 
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tocão, ou lhe pertenssem. E negados estes meyos não há outros 
"senão os que eu proponho, e no tempo prezente, em que a oca-
zião se offereçe a mais idónea, e a mais favoravel. 

Emquanto os lemites forem de ambas as Nassoins contro-
vertidas entre as duas coroas, ou por outra qualqr. parte inde-
finitas, que não sejá o Rio da prata / digna meta p.a hum tam 
vasto continente / nunca teremos suçego, nem siguranssa, e 
por húa utilidade tam avultada pareçe que bem se pode arriscar 
algua couza, pois nunca ha couza grande que seja livre de sus-
ter, ou que não esteja cercada de deficuldades. Se á V. Ex.a lhe 
parecer que será util ao servisso de S. Mag.de que Deos g.de, que 
se fassa isto que acabo de referir, mandeme V. Ex.a as suas or-
dens, e o mais que a este respeito se lhe oferecer q' se deve obrar; 
E se a V. Ex.a lhe parecer que ás expediçoins sejão feitas com 
capa coberta por modo de levantados, ou Salteadores, e que 
vão formando Colonia nas Frontr.as, ou apoderandoçe das Al-
deyas, que poderem também se fará por esse modo, p.a o que po-
dem dar fundamento os cabessas de motins de Corogaty, que 
tenho em meu poder juntando lhe os criminozos, e fazendosse 
elles mesmos autores da acção. Os outros meyos de que mais 
nececito são, principalmente muita polvorá, e muito chumbo: 
Licenssa p.a perdoar crimes que nesta Capitania, he das mer-
ces mais agradaveis que S. Mag.de pode fazer conforme ao gos-
to destes homens; alguns hábitos de Cristo e poucos foros: or-
dem para puxar, e se me darem os reforssos, que forem persi-
zos®do exercito de Minas; sem que seja nesr0 que elle se abale, 
e no cazo que V. E x . a julgue aceitavel esta ideá, e se venha 
a por em pratica, ou em todo, ou em parte, será também nese-
sario as ordens persizas para as Tropas de Viamão q.do suceda 
haver ocazião, que se persize transportar me lá; poder prover 
os postos nesesarios, que vagarem, ou se iregirem para as dife-
rentes expediçoins, das peSsoas idóneas, e porporcionadas pa-
ra aquella acção; e dar bayxa áos que nam servirem. E sobre 
tudo que V. Ex.a comcorra com dinheiro, o que de Minas Ge-



— 17 — 

rais se me remeta, que eu fico de o derigir com tanta attenssão, 
e parcimonia como se requer p.a o zello da Real Fazenda, e m.t0 

mais do que se fosse meu, sem consentir que haja extravios me-
diante o favor de Deos. E V. Ex.a examinará estas razoins com 
aquellas superiores, e bem fundadas exprienciás que Deos Nos-
so Sr. lhe deu, e me detreminará o que milhor lhe parecer, q' 
sem as ordens de V. Ex.a não obro couza algua. Deos g.de a 
V. Ex.a m.s an.s S. P.10 5o de 8br° de 1766. 

Ill.mo e Ex.™ Snr. Conde da Cunha Vice Rey do Estado 

Pontos preleminares, que se propuzerão aos cabessás da so-
blevação de Coragahy p.a responderem. 
Primeiro ponto: A forma de hum projecto. 
Segundo: A despozição da execuSsão. 
Tenceiro: A eleição do tempo oportuno. 

Para o primeiro ponto he nesr° saber: 

1.° Qual foi o fim porque se soblevarão, e matarão o G.or, 
2.° Quem ficou governando depois desse succeSso. 
3.° Que forssas tem a Província. 
4.° Que logár "ou Aldeã havera q' lhe não dê obed.a. 
5.° Que partido conservarão ainda os q' se levantarão. 
6.° Que amigos, ou parentes tem. 
7.° Que esperanssas poderá haver. 
8.° Que obediencia nos Povos q' governarão. 
9.° Que affeição ou odio tem ao Gen.aI actual. 

10.° Que Portuguez ha por lá. 
11.° Que se pode esperar delles. 
12.° Quaes devem ser os Rios por donde nos havemos de co-

monicar e socorrer. 
13.° Que sitio haverá mais avãssado e vantajoso para nos es-

tabalecermos. 

2 
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14.° Como nós poderemos forteficar contra os do Paiz ou do 
Gentio. 

15.° Que sucistencia podemos ter p.a plantar ou haver man-
tim.t0. 

16.° O mesmo p.a pesca e materiaes p.a formar cazas. 

Para o Segundo ponto he neçeçario saber: 
1.° Quantas canoas se devem perparar. 
2.° Quantas pessoas pode levar cada hua p.a a Guerra e p.a 

iquipage. 
3.° Que mantimentos p.a a dita gente p.a 6 mezes. 
4.° Que quantidade de ferramenta. 
5.° Que muniçoins de Guerra. 
6.° Que pretextos devem tomar p.a se conservarem. 
7.° As duvidas q' sobre isso pode haver. 
8.° As sahidas que lhe hão de dar. 
9.° Que consequensias poderão naSer. 

10.° As extremidades a q' poderão chegar. 
11.° Os remedios q' se lheão de opor. 
12.° E ultimas rezoluçoins em que hão de romper de se não 

poderem praticar os remedios suaves, e terem chegado 
aos últimos extremos. 

Resposta q' derão depois de debatidos todos os pontos asi-
ma ditos. 

O motivo da soblevassão dos Corogatinos contra seu in-
truzo General D. Bartolomeu Lários Galvão foi havellos trata-
do sem justa cauza como traydores levantados e desobedientes 
a El Rey; e se segam.te obedecessem as suas ordens sob pena 
de vida: disto se sentirão agravados como leais, e honrados vás-
sallos e detreminarão prender ao dito General, e seus dois Con-
celheiros; João Ant.° de Aguirre e Jozé Antonio Serrano, e 
despachallos prizioneiros ao Paraguay com todos os seus bens, 
ficando os ditos soblevados sugeitos á obedecer pontualm.te as 
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ordens dás reais justissas de S. Mag.de como sempre pratica-
rão, emquamto o Soprior Governo do destrito não decidisse a 
matéria. Porem estando prezos os tres aSima ditos p.a serem 
remetidos p.a o Paraguay e ámeassando com vozes publicas aos 
do levante que chegados que foSem ao paraguay havião de pa-
gar a sua todos os corogatinos com o pescosso: Com este re-
ceyo detreminarão os da armada trazellos em hua canoa ad" Rio 
Yguatemy, e prezos deixallos a descrissão das agoas athe aca-
barem como sucedeo. 

2.° Depois disto elegerão p.a governar ao Mestre de Cam-
po actual D. Páullo de Villar, Alcayde ordinário do primeiro 
votto, o qual corre com o governo politico e militar, e he conha-
do do cápitão que se levantou D. Luciano de Villalva, irmão de 
D. Mauricio, cabeça do levante. 

3.° A Gente de Guerra da ditta Villa fará o numr.° de 
trezentos e oitenta1, incluzive a Republica; os socorros, e auxilios 
do Paraguay poderão darsse em dois mezes ao dipois do avizo. 

4.° Não tem Aldeya ou povoação, q' lhe não dê obed.a. 

5.° D. Mauricio está na ditta Villa emlassado de parentes,, 
e amigos com a mayor parte delia, e dos Principais do Para-
guay, e Villa Rica, com os quais tem boa comonicação de ne-
gocios, e com facilid.e se o virem bem estabelecido, e siguro se-
guirão o seu partido: E também tem boa amizade, ecomonica-
ção com o cabido Eclesiástico do Peraguay. 

7.° As esperanssas que podem ter são poucas, ou nenhuas,. 
porque só aspirão a si. recorrerem a El Rey o perdão por mão. 
da Rainha nossa Senhora. 

8.° Os que forão da armada, e outros parentes, que po-
derão seguir o partido, e ditame de D. Mauricio effectivos Mi-
litares poderão fazer o numero de oitenta. 

9.° Os odiozos ao Governador do Paraguay D. Fulgêncio-
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«de cedros sam quazi todos os corogatinos, e a mayor par.te da 
gente poderoza do Paraguay e Villa Rica. 

10.° A Providencia do Paraguay está cheia de gente Por-
tugueza aSim cazados como soltr.os que aborressem a D. Ful-
gêncio, e sam amigos, e bem falantes de D. Mauricio: e se pode 
esperar da reprezalia, que agora acabão de exprimentar em suas 
pessoas, e bens, que com boa vontade abrássem o partido de 
D. Mauricio. 

12.° O Milhor sitio p.a povoar, e forteficar será em anbas 
as paragens do Rio Yguatemy, ou qualquer sitio dos seus ad-
jacentes logares; os mais proprios p.a pescá ,e cassa, e os mais 
pingues p.a criação de gados de todas as especias; cujos terri-
tórios são fertilissimos p.a se cultivar todo o genero de manti-
mentos, como também abundantíssimos de madeiras p.a os edi-
fícios da povoação, e outras utilidades, que prometem aquelas 
Terras; das ' quaes fica facilissima acomodação p.10 Rio Ygua-
temy com a cidade de S. Paullo, e por terra p.a Camapoán fican-
do aquele sitio o mais seguro de poder ser attacado tanto dos 
naturaes, como do gentio. 

Quanto ao Segundo ponto, respodem: 

1.° Que o projeto segundo as objecções occorridas ao que 
poderá seguirçe deve ser formado debayxo do pretexto da ex-
pedição colorada que se tem publicado de se descobrirem as Mi-
nas do Ryo* Evay, juntandoçe a gente, e perparandoce as canoas 
com o intento de descobrimento dos haveres dáquella Campanha; 
e dali tratar negociassoens com os de Corogaty como for mais 
util a anbas as naçoins, ou por contrabandos ou por companhias 
em forma de negoçio; E conforme á aceitaSsão dos Corogatins, 
e occurrencia do tempo hir debayxo deste pretexto dispondo a 
execussam p.a nos Senhoriarmos do Seu País a todo o tempo 
que se ofereçá a ocazião de o atacarmos, que p.a iSso haja 
ordem. 
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2.° Porem logo q' o explorador debayxo do pretexto aci-
ma referido, chegar ao Evay: deve hir de Si proprio, e pella sua 
inteligência sem outra ordem algua, estabaleçersse nas mar-
gens do Rio Ygatemy em cujo passo se deve fortificar no Sitio, 
que achar mais vantajozo, e acomodado p.a se defender de todo 
o ataque com que dali o pertendão desalojar; tomando sobre 
si attalhar ás consequensias que lhe rezultarem daquella acção, 
que sempre se reconheçerá ser sua, e ter entrado nella sem ne-
hua ordem, nem consentimento do Governo-, cuja idea deve ob-
servar tanto arrisca, que se não decresse hum ponto da maxima, 
e politica; com que ahi se introduziu, p.a que não haja algum 
rompimento em que nós protestem a causa. 

3.° Os pretextos de que se pode valler para se conservar 
no dito Yguatemy, cazo lho queirão disputar; hé mostrar que 
tendo sido mandado a deligencia dos descobrim.tos do Evay p.a 

effeito de reconhecer a' sua Campanha, se não pudera estabele-
cer pella má comodidade, q' achou naquelle Paiz, m.t0 pestilento, 
e arriscado p.a a conservassão da saúde, e da vida; e porisso re-
conhecendo serem aquellas terras de S. Mag.de Fidellissima áthé 
as margens daquelle Rio, procura nellas melhorarsse, e fazer 
suas culturas para sua conservassão, em que pertendem estabe-
lecerçe contra toda a oposissão, nás m.mas terras, que segundo os 
tratados, e demarcasoins terão sempre de El Rey Fidellisimo, 
por cuja cauza se conhece nehúa ofensa se faz a coroa de Es-
panha. 

4.° As dividas com que poderão saber a isto será a posse 
em que se conciderão daquelle Continente pellas sahidas ánnuaes 
que costumão fazer a explorar aquellas Campanhas the as cabe-
ceiras do Rio Nandey para examinar se as povoam os Paullistas, 
e que os marcos postos na expedissão de mil e sete sentos e sin-
coenta e quatro, ficarão sem validade por senão conseguir a 
demarcassão, por cuja razão se ficarão, e demolirão, não só os 
que ali se pozerão mas também os de Jáury / Sam noticias dos 
mesmos Coragadinos / . 
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5.° Desta duvidai se podem desvanecer, respondendoçe 
•que os Marcos forão asentados por dois Ministros, hum de S. 
Mag.de Fidellissimã, outro de El Rey Catolico, de seus consen-
timentos, e com as solenidades neSr.as, e aSim para se derruba-
rem havia de ser com ordem de ambas as Potencias e não tam 
somente pela de hum Governador, que mandou fazer aquella 
diligência, por gente inculta, como são os Payagoás para os 
de Jaury; e os de Yguatemy por homens não conhecidos para 
que não se tivesse conhecimento algum do facto; e qUe por esta 
razão querem ser conservados naquele lugar e justamente man-
ter a posse em que os portugueses ali se conservarão por espa-
ço de trez annos imediatamente sucessivos depois das demar-
•casoins. 

6.° Nãn bastando isto se remeterão a decisão dos seus 
respectivos governos, pedindo tempo para se darem e de esperar 
a decisão superior, ficando entretanto conservados sem empe-
dimento naquelle sitio, visto não ser conveniente depois de ter 
chegado aquelles termos o poder largar aquellá posse com de-
ferimento do direyto, que a ela possão ter os portuguezes. 

7.° O que poderá seguir-se alem destas razoins não que-
rendo estar por elas, he o attacaremos, e porem-nos na ultima 
extremidade. 

8. Para a sahida, a qual não se podendo obviar com os 
remedios que dictar a prudência, e alegar a razão nos valeremos 
do ultimo, que he pegar nas armas, e seguir o seu ultimo fim. 

B 

Sobre o Tempo em q' deve effeitoarce 

1.° Que o tempo mais oportuno para esta empreza era 
•logo já sem a minima demora para se poderem aproveitar da 
•ocazião de semear em té o fim de outubro porq no mez de no-
vembro já hé tarde. 
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2.° Passado este tempo, o mais oportuno he partir daqui 
em Marsso para chegar lá em Mayo, e se fazer sitio e fortefi-
caremce nelle antes, que se entre a Rossar, que deve ser em ju-
lho, e Agosto, para que com os frutos que derem apanhe e possão 
excuzar socorro,, que sem esta percaussão lhe seria necer.° fazer 
conduzir desta Capitania com despesas e dejiculdades grandes, 
e com, todas as mais incertezas que sobre isso pode haver, o que 
tudo se ivita partindoçe o tempo conveniente de se poderem es-
tabelecer, e de fazerem as suas rossas nos referidos dois meses. 

3.° Porém toda a demora e prejudicial em casos taes pelo 
risco que pode ter o segredo e prevenções que podem haver pa-
ra ficar sendo infrutífera a empresa. 

Ill.mo e Ex.mo Snr.' 

Se a V. Ex. a lhe parecer comveniente ao Real Serviço de 
S. Mag.de, que se execute logo este projecto sem mais demora, 
com ávizo de V. Ex. a emtrarey nesta deligencia, ainda que a es-
tação se acha já muito adiantada, de maneira q' ainda que Eu 
me acho com muita couza prevenida para o que pode vir a su-
çeder nunca eu poderey abreviar, antes do natal toda á expe-
dissão como já expuz a V. Ex.a , he havendo de demorarçe esta 
em té Março cabe no tempo se a V. Ex. a lhe parecer dar conta 
a, nossa corte, e esperar as ordens fazendo V. Ex. a partir algum 
navio de aviso com mais brevidade, e pedir que com a mesma 
lhe mandem a decisão. 

V. Ex. a rezolverá o que emtender he milhor. Deus G.de a 
V. Ex.a m.s ann.s S. Paullo 6 de Outubro de 1766 / 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde da Cunha Vice Rey do Estado. 
DeveSse fazer esta expedição, ou com o numero de cento, 

e Secenta homens, ou com o dobro que são trezentos, e vinte, 
a saber em cada canoa des homens de armas, e seis de sua lota-
ção, p.a o trabalho, e para o numr.° de sento e secentá homens, 
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